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RESUMO 

Esta pesquisa busca avaliar a criação de um aplicativo móvel sobre Introdução Alimentar 

de bebês a partir dos seis meses de vida.  
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O uso de aplicativos móveis para cuidados em saúde tem se tornado um recurso 

potencial facilitador dos registros alimentares e a análise de dados nos estudos dietéticos 

como atributo adicional. O uso desta tecnologia torna a coleta dos dados mais precisa e 

menos árdua. Conhecida como mobile health, busca facilitar consultas médicas, 

nutricionais, diagnóstico e acompanhamento dos pacientes.  

Segundo Moura (2010) as características dos aparelhos móveis permitem acesso 

à informação a qualquer hora (just-in-time), o que pode ser a base para a individualização 

e personalização da aprendizagem; permitem distribuir, agregar e partilhar informação 

facilmente. Em tempos de pandemia e isolamento social, o uso do aplicativo iria facilitar 

o acesso a informações para pais e profissionais. A introdução Alimentar (IA) busca o 

aconselhamento nutricional voltado para a promoção de uma alimentação adequada e 

simples.  

Sendo assim, buscou-se neste estudo unir as áreas de tecnologia e nutrição para 

o desenvolvimento de um protótipo de aplicativo para dispositivo móvel baseado no 
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“GUIA ALIMENTAR PARA CRIANÇAS BRASILEIRAS MENORES DE 2 ANOS” 

publicado pelo Ministério da Saúde no final de 2019 e utilização dos dados coletados para 

análise de indicadores de saúde. De acordo com o mesmo, a alimentação nos primeiros 

anos de vida tem papel fundamental para a formação de hábitos e manutenção da saúde. 

Atualmente, as crianças estão consumindo pouca variedade de alimentos in natura e estão 

sendo expostas a alimentos ultra processados ou de baixa qualidade ocasionando 

diferentes formas de má nutrição e prejudicando assim o desenvolvimento infantil. O 

outro lado seria a grande parcela da população infantil que está acima do peso devido 

também a má alimentação.  

O desenvolvimento de dispositivos móveis na saúde está em crescente expansão. 

O uso de tecnologias de informação e comunicação são oportunidades para ações 

estratégicas em promoção de saúde e análise de dados. Com o advento desse crescimento, 

os serviços de saúde almejam o interesse pela saúde móvel por possibilitar benefícios em 

diversas especialidades de saúde, ofertar informações, armazenar dados clínicos, além de 

auxiliar na tomada de decisões. Também, são capazes de acompanhar o usuário durante 

24 horas por dia, com espaço virtual sem restrições ou limitações físicas, representando 

um meio eficaz de atingir o público-alvo desejado de acordo com Lewis et al (2014). 

A introdução inadequada de alimentos à dieta do lactente pode resultar em 

consequências danosas para a saúde. Quando a oferta é realizada antes do completo 

desenvolvimento fisiológico aumenta o risco de contaminação e reações alérgicas, 

interfere na absorção de nutrientes importantes do leite materno e implica em risco de 

desmame precoce. Por outro lado, a partir do sexto mês o leite materno não mais atende 

às necessidades energéticas da criança, levando à desaceleração do crescimento e 

aumentando o risco de deficiência de nutrientes. 

Portanto as ferramentas da Tecnologia de Informação e Comunicação são 

importantes instrumentos para auxiliar na tomada de decisões. Dessa forma, a 

implementação de aplicativos para dispositivos móveis desponta como ferramenta 

promissora, uma vez que promove o acesso rápido e fácil, além de disponibilidade em 

tempo integral, e baixo custo.  
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